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	Summer nunca imaginou o que veria ao entrar na casa da mãe sem avisar.

	O que era para ser uma agradável surpresa foi o início de um pesadelo.

	Naquele momento, Camilla Trend-Boyet estava lutando contra o marido, Bryce Boyet. O homem agarrou o abajur que havia sobre a mesa e o batia na cabeça da mãe dela. Não uma, não duas, mas muitas, muitas vezes.

	Summer apenas conseguiu cobrir a boca, afogando o horror de ver o sangue de sua mãe manchando o chão e as roupas de ambos. Podia-se ver o sangue caindo em câmera lenta no chão. Nunca o tempo passou tão devagar. O corpo de sua mãe caiu no chão com um ruído seco e úmido e o sangue espirrou criando um oceano vermelho ao redor dela.

	O mesmo barulho que chocou Summer atraiu dois dos guarda-costas de Bryce.

	Bryce, ainda segurando o abajur, se virou para encontrar um público indesejado. Ele largou o objeto, olhou para seus funcionários e ordenou apontando para ela:

	― Morgan, traga-a até mim, e você, Robbins, limpe tudo. 

	Bryce se virou e foi para o seu escritório.

	Morgan pegou Summer pelo braço e arrastou-a atrás de Bryce.

	Ela estava tão branca que parecia desmaiada. Ela caminhou, guiada por Morgan, até o escritório de seu padrasto.

	Bryce começou a chutar a mesa de carvalho escuro e resistente enquanto gritava: 

	― Filha da puta, filha da puta!

	De repente, ele agarrou as bordas da mesa, tentando se acalmar, ele precisava pensar. Toda a situação saiu do controle. Quem diria que a vadia pediria o divórcio depois de tantos anos de casamento e o melhor acordo que se podia obter: cada um levava a vida sem incomodar o outro.

	Quando viu seu empregado entrar arrastando sua enteada, ele sentou-se na ampla e confortável poltrona de couro e olhou para eles, enfiou a mão no bolso de seu terno de grife para pegar um lenço com o qual começou a limpar as mãos com sangue e o jogou sobre a mesa. Ele olhou para seu terno com uma careta cheia de desgosto.

	Summer olhou para o lenço e para o homem manchado de sangue de cima a baixo e se segurou para não desmaiar, mas suas pernas fraquejaram.

	― Que porra ela está fazendo aqui? ― Bryce gritou com raiva, alisando seus cabelos, sem se mover da cadeira.

	Morgan apenas conseguiu balançar a cabeça.

	― Não sei, pensei que ela estivesse na escola. 

	Evidentemente, havia chegado sem aviso. Ela nunca vinha e foi vir justo naquele momento. Bryce estava furioso.

	― O que você quer que eu faça com ela, senhor? ― o guarda perguntou.

	Bryce se levantou. Primeiro, ele foi até a janela da grande e luxuosa sala. Seu peito fez um esforço para pegar mais ar, então, foi até o bar perto da janela, serviu-se de meio copo e engoliu tentando se recuperar. Ele viu Morgan levantar o corpo enfraquecido de Summer do chão e colocá-la em uma das duas cadeiras de couro marrom escuro na frente da mesa.

	― Não sei. Deve haver alguma coisa. ― Ele xingou alto. Ele se serviu de um pouco mais de whiskey e levou o copo à mesa. Ele se sentou novamente enquanto olhava para o corpo quase desmaiado de Summer. Uma das mãos de Bryce tamborilava os dedos, uma manifestação de sua condição. A outra, segurava o copo com força, embora fosse evidente que estava tremendo. Depois de alguns segundos, seus dedos pararam de bater.

	― Ela é muito bonita para ser morta. A mãe dela já me ferrou o suficiente. Coloque-me em contato com Scott Green. Acho que vou finalmente ceder.

	 Sem esperar por uma resposta, ele falou mais para si mesmo do que para os dois homens que não conseguiram escapar de seu espanto ao ver o que haviam encontrado.

	― Enfim, Summer deixará de ser um fardo e vai me render algum dinheiro. Uma virgem no bordel mais caro do Alasca. Sim. Green vai ficar muito, muito feliz, ele vem me pedindo isso há anos.

	Ele olhou para Morgan, que estava olhando para ele sem expressão, e sorriu. Ele acabara de ter uma ideia brilhante. Scott Green cuidaria de seu problema muito melhor do que ele mesmo, e sem sujar as mãos. De repente, ele olhou para suas mãos e viu as marcas de sangue que o lenço não havia tirado.

	― Cadela de uma figa, isso é tudo culpa dela! 

	Bryce era muitas coisas, mas não era um assassino. Sua discussão com Camilla acabara saindo do controle. Ele nunca pensou em matá-la. Mas ele não deixaria ninguém saber que a vadia o estava trocando por um cara mais jovem. Os Trend-Boyet eram um dos casais mais felizes da alta sociedade americana. Eles eram comparados aos Hilton, os Bouvier, os Kennedy... Ele não permitiria que soubessem. Tinha dado muito trabalho chegar onde estava e não deixaria uma puta com um sobrenome arruinar o trabalho de uma vida inteira.

	Poderia matar Summer. Deveria matá-la. Mas ele nunca teve melhor chance de pagar suas dívidas com Green, e agora, ela estava lá apoiada por seus homens. Ele devia a Green, devia muito. E o cara sempre babou na pirralha, e olha que ele só a conhecia por fotos. Ele consertaria as coisas com Green, o maldito ficaria muito grato pelo presente que lhe seria enviado. E Bryce se certificaria de nunca mais vê-la. O que seria feito com ela não importava para ele. Green saberia como lidar com a situação. Não seria a primeira mulher a desaparecer sob suas mãos. Se ele tinha certeza de uma coisa, era que, uma vez nas mãos de Green, ela nunca mais apareceria... ou seria a mesma. Ele iria se livrar dela e acertar as contas com Green. Uma jogada perfeita.

	Como Camilla pôde fazer isso com ele? Sim. Green era sua melhor opção. Agora que sua cabeça estava clara, ele sabia. Green cuidaria de tudo.
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	A Floresta Nacional de Tongass era o maior parque do Alasca, muito perto de Ketchikan, uma das cidades mais importantes da região e cobria quase todo o sudoeste. Um paraíso selvagem para águias, ursos e o berço de desova do salmão.

	Neste lugar lindo e solitário, Wolff Carter havia chegado há mais de cinco anos, depois que seu clã o expulsou. Nessa vasta solidão, ele encontrou a paz que havia procurado por muitos anos.

	Ele tinha tudo o que queria: muito espaço para correr, boa caça, um trabalho que lhe permitia proteger a beleza ao seu redor de seus predadores humanos, uma cabana quente para longos invernos e... solidão.

	A tempestade estava chegando e ele tinha que estocar mantimentos para os dias em que não poderia sair. A caça nessa época era abundante. Ao arrumar a carga no trenó, ele ouviu, como seus cães, o som, muito antes de ver o pequeno bimotor soltando fumaça.

	Por um segundo ele pensou em continuar com sua tarefa, ele não queria ver humanos, estava ficando cada vez mais difícil ficar perto deles. Seus cães olharam para ele como se esperassem para ver o que ele decidiria. Ele já tinha a resposta: sabia que teria que se aproximar, alguém poderia precisar de ajuda e o único que poderia dar, por centenas de quilômetros ao redor, era ele.

	Ele subiu no trenó, gritou com os cachorros e se dirigiu para a área onde vira o avião cair.

	Antes de chegar ao local, Wolff já havia avistado as asas e rodas espalhadas por entre a vegetação. Logo, ele encontrou a pequena aeronave, em pedaços.

	Será um milagre se alguém estiver vivo.

	 Wolff apressou seus cães e dirigiu-se aos destroços do que fora um bimotor. Ele desceu do trenó e se aproximou. O corpo de um homem estava pendurado em um galho grosso em uma das milhares de árvores no parque florestal, Wolff escalou agilmente em direção a ele. Ele apenas verificou o que já suspeitava: estava morto.

	Ele o abaixou e o colocou na clareira aberta causada pela passagem do avião ao cair.

	Quando ele levantou a cabeça viu o que tinha sido a cabine, ao entrar, encontrou mais dois corpos. O piloto, sem dúvida, e um passageiro. Nenhum deles poderia contar o que aconteceu. Wolff olhou em volta e fechou os olhos, seus sentidos aguçados de lobo tentando captar se havia algo que ele não havia levado em consideração. Ele ampliou sua boa audição e sentiu; um gemido suave. Ele entrou no que tinha sido o setor de passageiros e não encontrou ninguém. Mas seus sentidos aguçados nunca o enganaram. Ele ouviu um gemido. Começou a mover os assentos, um em cima do outro – aparentemente a pequena aeronave podia transportar oito passageiros –, outros dobraram e até tiveram seus apoios arrancados. Mas não havia mais corpos lá.

	Não havia nada.

	Ele levantou a cabeça e cheirou. Passou por cima do sangue, do cheiro de fumaça e procurou. Um leve aroma veio da parte inferior da aeronave. Ele continuou trabalhando, abrindo caminho entre os assentos e a pequena bagagem que havia caído no fundo do avião. Quando ele chegou lá, não havia mais nada. De repente, sentiu a batida suave, constante e rítmica de um coração. Sim, havia um sobrevivente.

	Mas não dentro do bimotor. Ele se virou para sair e procurar fora do avião. Ele tinha certeza de que esse gemido só poderia indicar que alguém ainda estava vivo. Ele estava saindo da cabine e sentiu o batimento cardíaco diminuir de intensidade.

	Está aqui dentro.

	Ele voltou para dentro do que restou do avião. Abrindo caminho, ele recomeçou a levantar os assentos tortos e quebrados e, ao passar pela fila de passageiros, encontrou um caixão que estava virado e preso por corda entre o assento e a parte traseira da aeronave.

	Eles devem estar transportando um homem morto, ele pensou.

	Algo não estava bem, as batidas regulares eram sentidas dentro do caixão? Como algo assim era possível? Mas a evidência era esmagadoramente forte e clara. Se alguém havia sobrevivido ao voo, esse alguém estava trancado no caixão. Dentro? Wolff ergueu a tampa pesada e a viu.
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	Uma mulher... Seu corpo estava sendo transportado? Mas ele sentiu o gemido e isso só poderia significar que ela estava... viva? Assim, alguém vivo trancado em um caixão? Wolff ergueu a tampa mais alto para que não fechasse novamente. Uma massa de cabelo dourado cobria seu rosto. Ele o afastou para vê-la. De forma alguma aquele rosto pertencia a um cadáver. Quando seus dedos a tocaram, ela gemeu.

	 Está viva!

	Wolff pigarreou. Sua atenção foi atraída para uma linha de sangue na testa dela. Não havia outras feridas. Uma mulher linda, muito linda. Um nariz pequeno e arrebitado, uma boca com lábios grossos, tanto os inferiores quanto os superiores. Sobrancelhas de um tom dourado mais escuro que seu cabelo e pele translúcida e pálida. Com as costas dos dedos, ele correu por sua bochecha, procurando o pulso em seu pescoço.

	Lá estava ele, suave mas firme.

	Seus dedos coçaram com o toque de sua pele. Seu pênis respondeu à sua suavidade da mesma maneira que sua alma. Com força. Subindo quase dolorosamente. Nunca, nem mesmo com Noemi, a quem ele uma vez amou, ele reagiu de maneira tão carnal a qualquer mulher que conhecia, e menos ainda a uma completa estranha. O fato o intrigou. Lá estava ele verificando se a jovem estava viva e seu corpo respondia com uma ereção.

	Seu gemido o tirou do choque em que estava.

	― Acorde, acorde. ― Sua voz soou estranhamente rouca e áspera. E ele sabia que sua voz soava assim quando ele estava excitado.

	Ela não respondeu. Apenas gemeu. De repente, a nuvem de desejo sexual evaporou como num passe de mágica. Esse gemido não era de prazer, mas de dor. Ela estava ferida internamente? Era muito possível, considerando o acidente. Ele se moveu com agilidade e cuidado. Delicadamente alcançou seu corpo e começou a senti-la. Primeiro, ergueu a cabeça com infinita lentidão, para o caso de seu pescoço estar machucado. Nada. A única ferida visível parecia ser a da testa. Então, ele colocou as mãos dentro do caixão e a ergueu, verificou suas mãos, seus braços; não estavam feridos. Então, tocou o abdômen. Se houvesse sangramento interno, ele poderia sentir. Ela tinha um estômago plano e firme. Ele não encontrou sinais de danos internos. Ele a ergueu com cuidado e a virou para verificar suas costelas, tateou esperando por algum sinal de dor, e não havia nenhum. Ele a deitou de volta e inspecionou seus seios, tentou ser impessoal, mas não conseguiu. Ela tinha seios grandes, quando suas duas mãos repousaram sobre eles, os cobriam completamente; enquanto ele sentia seus mamilos em suas palmas, seu pênis protestava por estar confinado. Ele se forçou a descer as mãos à procura das costelas ao lado do corpo. Não pareciam estar feridas. Suas mãos alcançaram seu monte macio e sem nem mesmo pensar nisso, suas mãos repousaram em seu sexo, o desejo de tocar sua vulva era irreprimível, tão intenso que quando ele se viu segurando sua boceta através da saia de lã grossa, ele a soltou. Ele passou as mãos nas costas dela, levantando-a com cuidado. Ele não viu ou sentiu a umidade do sangue, então, decidiu se aventurar. Ele passou os braços em volta dela e começou a puxá-la para fora.

	Não parecia pesar nada. Quando conseguiu tirar as pernas, descobriu que estava vestida com um uniforme escolar. Meia-calça preta três quartos, uma saia escocesa de lã razoavelmente longa, uma camisa branca e um suéter azul com um emblema. Com ela posicionada quase sobre seu ombro, ele começou a sair da aeronave.

	Perguntas e sentimentos se misturavam em sua cabeça de maneiras extremamente confusas.

	O que uma jovem faz viva em um caixão?

	 Por que meu corpo responde dessa maneira?

	Há muito tempo que ele não fazia sexo, meses para falar a verdade, mas ele nunca reagira dessa forma, mesmo quando viajava para Ketchikan para fazer sexo em algum bordel barato.

	Para onde eles iriam?

	Eles não sabiam que ela estava viva?

	Lá fora, os cães uivaram. Eles, sem dúvida, sentiram o mal-estar e a emoção subindo e descendo por seu corpo. Os cães respondiam ao Alfa, ele o era, e eles sentiam seu estado de ânimo.

	Quando ele conseguiu sair da aeronave, os cachorros esperavam ansiosos. Wolff colocou sua carga na neve e olhou para ela. Uma colegial. Ele verificou suas longas pernas. Não havia ferimentos. Ele a virou e verificou suas costas novamente.

	Por que você não reage?

	Ele passou as mãos sobre ela, gentilmente, sentindo.

	Talvez tenha batido...?

	Ele verificou a cabeça e não havia sinais de ferimento ou golpe. As mãos dele percorreram o corpo dela, sentindo delicadamente: uma cintura fina e uma bunda dura, deliciosa. Quase acidentalmente, como se combinassem, as palmas das mãos massagearam suas nádegas, eram suaves ao toque, mas duras, firmes, um de seus dedos iniciou um caminho convidativo, entrou em sua fenda. Era profundo, um homem poderia se perder nela, ele pensou, e seu pênis afirmou a imagem em sua cabeça, empurrando com força.

	Mais uma vez, o lamento dos cães o fez reagir. Ele a soltou, girou novamente e se levantou, olhando para um dos bancos soltos do bimotor. Se ele colocasse lá, ele poderia incorporar no trenó. Então, fez conforme a ideia. Quando terminou, ele a deitou e a cobriu completamente com o cobertor de pele que costumava carregar toda vez que saía.

	Ele começou a se mover, tinha que se apressar se não quisesse que a tempestade de neve o alcançasse. Pela cor do céu, ele sabia que viria com intensidade. Ele precisava de algumas respostas. Voltou para o que restava do avião e começou a remexer na bagagem, o pequeno avião carregava apenas três bolsas de viagem. Ele as abriu uma a uma e encontrou o mesmo em todas: roupas masculinas.

	Eles não deviam saber que ela estava viva. Talvez eles pensassem que ela estava morta.

	Era a única explicação lógica para carregar uma garota viva em um caixão. Ele encontrou a documentação do avião, retirou a identificação que carregavam dos corpos dos homens e procurou por muito tempo ao redor do motor até encontrar e levar a caixa preta. Quando descobriu o que achava que seria útil, colocou tudo no trenó. Mas as respostas não apareceram.

	Ele estava fortemente intrigado. Procurou o corpo que havia descido da árvore para encontrar seus documentos e o moveu para dentro do bimotor. Teria que mantê-los protegidos dos animais até a primavera – ou o resgate – chegar. Então, foi para o fundo. Precisava olhar mais de perto para o caixão, ele precisava de respostas. Estudou cuidadosamente o caixão, seus dedos traçando as laterais e a tampa. Sim, eles sabiam que ela estava viva, os orifícios feitos especificamente nas laterais indicavam que queriam que ela recebesse ar. Por quê? Por que transportariam uma adolescente em seu uniforme escolar em um caixão?

	Tráfico de mulheres?

	Será que ele acabara topando com algo assim? Outra explicação não era encontrada.

	Bem, não havia ninguém por perto para lhe dar respostas. Talvez ela pudesse contar a ele quando acordasse. Sim, seria isso.

	Estava drogada?

	Ele olhou para cima, a tempestade estava começando, então, voltou para seu trenó. Ele se aproximou de sua passageira, a descobriu e tomou seu pulso novamente, ainda estava forte e firme, cobriu-a novamente e ordenou cuidadosamente que os cães fossem para casa.

	Os huskies estavam mais do que ansiosos para voltar para casa, ele teve que contê-los para se moverem com cuidado. Ele ainda não estava absolutamente convencido de que ela não tinha ferimentos internos. O caixão era bastante acolchoado, talvez isso tenha salvado sua vida. Mantido firmemente entre o fundo do avião e as fileiras de assentos, ele conseguiu ficar lá quando o avião caiu.

	Quem a colocou lá e por quê?

	Para onde a estavam levando?

	Entre os papéis que conseguiu obter devia ter o plano de voo. Pelo menos ele teria algo para descobrir quando chegasse em casa.

	Os oito cães que o conduziam corriam pela neve cada vez mais espessa. Depois de mais de cinco anos, Wolff conhecia cada centímetro do parque e sabia que eles chegariam a tempo. Enquanto guiava seus cães com mão firme e comando direto, ele observava o corpo da princesa.
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